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Leishmaniose visceral e hepatite infecciosa em cachorro-vinagre 
mantido em cativeiro no Brasil – Relato de Caso

Visceral leishmaniasis and infectious hepatitis in bush dog from 
captivity in Brazil – Report of case

Arleana do Bom Parto Ferreira de Almeida1*; Daphine Ariadne Jesus de Paula1; 
Edson Moleta Colodel2; Valéria Dutra2; 

Luciano Nakazato2; Valéria Régia Franco Sousa2

Resumo

Dentre os mamíferos, os canídeos são os mais frequentemente infectados por Leishmania sp. O presente 
artigo relata a ocorrência de Leishmania (Leishmania) infantum chagasi e inclusões intranucleares 
sugestivas de adenovírus canino 1, em cachorro vinagre (Speothos venaticus) mantido no zoológico 
da Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá, Mato Grosso. O relato demonstra a importância 
dos canídeos silvestres como reservatórios de agentes de importância veterinária e de saúde pública, 
reforçando a necessidade de estudos com esses animais acerca de seus hábitos, comportamento e manejo 
sanitário.
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Abstract

Among mammals, the canids are most often infected by Leishmania sp. This paper reports the occurrence 
of Leishmania (Leishmania) infantum chagasi as well as the presence of intranuclear inclusions 
resembling viral particles of canine adenovirus-1 in a bush dog (Speothos venaticus) kept in captivity 
at the zoo of Federal University of Mato Grosso, central area of Brazil. The report demonstrates the 
importance of wild canids as reservoirs of agents of veterinary and public health importance, and it 
emphasizes the necessity of further studies with these animals concerning their habits, behavior and 
sanitary management.
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Introdução

Leishmaniose visceral (LV) é uma zoonose de 
caráter progressivo, sistêmico e frequentemente fatal, 
causado nas Américas pelo protozoário Leishmania 
(Leishmania) infantum chagasi. Anualmente, cerca 
de 500.000 pessoas são infectadas por este parasito, 
sendo o maior número de casos registrados em 
Bangladesh, Índia, Nepal e Brasil (WHO, 2008). 
Tais agentes possuem, como vetores no Brasil, 
Àebotomíneos das espécies Lutzomyia longipalpis e 
L. cruzi (PALATNIK-DE-SOUSA et al., 2001). 

Diversas espécies de mamíferos podem 
se infectar por Leishmania sp. No entanto, os 
canídeos são os mais frequentemente relatados 
com a infecção (PALATNIK-DE-SOUSA et al., 
2001). Os canídeos silvestres comumente servem 
como reservatórios do parasito. Entretanto, a 
possibilidade de transmissão para o homem ainda 
é discutida. Dentre aqueles relatados com infecção 
encontra-se cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), 
raposa do campo (Lycalopex vetulus) (CURI; 
MIRANDA; TALAMONI, 2006), cachorro-vinagre 
(Speothos venaticus) (FIGUEIREDO et al., 2008). 
Contudo, somente Cerdocyon thous é considerado 
reservatório da LV no Brasil (COURTENAY et al., 
1996). 

A hepatite infecciosa canina (HIC) é uma doença 
viral de espécies domésticas e selvagens das famílias 
Canidae e Ursidae causada por adenovírus canino 1 
(CAV-l). A morte pode ocorrer de forma superaguda 
ou aguda (INKELMANN et al., 2007). Há descrições 
da infecção em outros canídeos (GESE et al., 2004; 
ZARNKE; VER HOEF; DELONG, 2004), mas 
nenhum relato em cachorro-vinagre.

Descreve-se, no presente relato, a detecção 
de Leishmania (Leishmania) infantum chagasi e 
inclusões intranucleares sugestivas de adenovírus 
canino 1 (CAV-l) em cachorro vinagre mantido em 
cativeiro no zoológico da Universidade Federal de 
Mato Grosso, Cuiabá, Brasil através da técnica de 
PCR-RFLP e análise histopatológica.

Relato de Caso

Cachorro vinagre (Speothos venaticus), fêmea, 
dois anos, oriundo do Zoológico da Universidade 
Federal de Mato Grosso, Cuiabá, com histórico de 
morte após anestesia com tiletamina-zolazepam 
5mg/kg pela via intramuscular durante manejo para 
coleta de amostras visando realização de exames 
laboratoriais, foi encaminhado refrigerado ao setor 
de Patologia Veterinária do HOVET-UFMT no dia 
16 de março de 2008, para realização de necropsia.

Durante a necropsia foram coletados fragmentos 
de pele, linfonodo, fígado, pulmão, rim e coração, 
conservados em formol a 10%, para análise 
histológica e imuno-histoquímica (IHQ), além 
de fragmentos de pele, medula óssea, linfonodo, 
baço, fígado, rim e SNC que foram armazenados 
em microtubos previamente identi¿cados e 
conservados a –20ºC para análise molecular pela 
técnica de reação em cadeia pela polimerase (PCR) 
para detecção de DNA de Leishmania sp. 

Para técnica IHQ seguiu-se protocolo de Ikeda et 
al. (2007) usando-se secções incluídas em para¿na 
de fígado, pulmão, pele, medula óssea. O KIT LSAB 
(K0690, Dako Corporation, Carpinteria, Califórnia, 
EUA) foi utilizado como sistema de detecção 
imuno-histoquímica. As amostras foram incubadas 
overnight com anticorpo primário policlonal anti-
Leishmania produzido pelo Departamento de 
Patologia da Escola de Medicina da Universidade 
de São Paulo, São Paulo – SP. 

A extração de DNA foi realizada de acordo com 
Almeida (2009) pela técnica de fenol-clorofórmio 
e a PCR foi processada utilizando os primers 150 
(sense) 5’-GGG(G/T)AGGGGCGTTCT(C/G)
CGAA-3’ e 152 (antisense) 5’ (C/G)(C/G)(C/G)
(A/T)CTAT(A/T)TTACACCAACCCC-3’ que 
ampli¿ca uma fragmento de DNA de 120pb de 
todas as espécies de Leishmania, e o produto de 
ampli¿cação fracionado por eletroforese em gel 
de agarose 2,0% corado com brometo de etídeo. 
Para a caracterização das espécies de Leishmania
envolvidas utilizou-se a técnica de PCR–RFLP 
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mkDNA (ALMEIDA, 2009). Sucintamente, 5µl do 
produto da ampli¿cação foram digeridos por 1U 
da enzima HaeIII e incubados por 3 horas a 37ºC. 
Fragmentos de restrição foram separados em gel 
de poliacrilamida a 10%, corados com brometo 
de etídeo e comparados com as cepas padrão de 
Leishmania (Leishmania) chagasi (MHOM/BR/74/
PP75) e Leishmania (Viannia) braziliensis (MHOM/
BR/75/M2903), provenientes do Instituto Oswaldo 
Cruz/FIOCRUZ, Rio de Janeiro.

Macroscopicamente, o fígado estava aumentado 
em volume, ¿namente irregular na superfície 
capsular, com coloração vermelho escuro, e com 
pontilhado claro na superfície capsular e de corte. 
Microscopicamente, no fígado, havia hepatite 

necrótica e linfoplasmocitária com presença 
ocasional de corpúsculos de inclusão intranucleares 
anfofílicos (Figura 1). Estes achados morfológicos 
são compatíveis com aqueles descritos em casos de 
hepatite infecciosa canina (INKELMANN et al., 
2007). No fígado, adicionalmente havia in¿ltrado 
periacinar granulomatoso com macrófagos contendo 
estruturas intracitoplasmáticas morfologicamente 
similares a amastigostas de Leishmania sp. Reação 
inÀamatória granulomatosa também foi observada 
na pele, linfonodos subcutâneos, pulmão, medula 
óssea e baço. Amastigotas de Leishmania sp. 
foram evidenciadas, frequentemente relacionadas 
com lesões granulomatosas nos tecidos através da 
técnica de imuno-histoquímica.

Figura 1. Aspecto histológico do fígado de Speothos venaticus mostrando hepatócitos com núcleos aumentados, 
vesiculosos, com cromatina marginada contendo corpúsculos de inclusão eosinofílicos circundados por alo claro 
(seta). HE. 100x
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Na técnica de PCR houve ampli¿cação de DNA 
de Leishmania sp. nas amostras de pele, medula 
óssea, rim, baço, linfonodo, sistema nervoso central 
e fígado, sendo através do método de PCR-RFLP 
caracterizada a espécie envolvida como sendo L. 
(L.) i. chagasi. 

Discussão

No Brasil foram relatados dois casos de infecção 
por L. (L.) i. chagasi em cachorro vinagre, sendo 
ambos mantidos em cativeiros em áreas endêmicas 
para LV (FIGUEIREDO et al., 2008; LUPPI et 
al., 2008). Em relato ocorrido na cidade do Rio 
de Janeiro, o estado de origem do animal era o 
mesmo do presente relato, ressaltando possível 
disseminação do agente entre os zoológicos do país 
(FIGUEIREDO et al., 2008). 

Para Figueiredo et al. (2008) o estudo da 
ocorrência de infecção por Leishmanias nestes 
animais reforça a importância dos mesmos no 
ciclo de transmissão em ambiente silvestre e do 
próprio cativeiro. Para os mesmos autores o estudo 
parasitológico e/ou sorológico desses animais e de 
outros canídeos silvestres, que em algumas áreas 
endêmicas chegam a apresentar soroprevalência 
de 16,12 a 60% (SOBRINO et al., 2008), ajudam 
a controlar a disseminação dessa zoonose tendo em 
vista a ocorrência de casos assintomáticos (CURI; 
MIRANDA; TALAMONI, 2006) como no animal 
relatado. 

A observação de inclusões anfofílicas 
características da infecção pelo adenovírus canino 
– 1, agente causador da hepatite infecciosa, que 
pode se apresentar na forma superaguda ou aguda 
(INKELMANN et al., 2007), sugere a associação 
desta afecção no desfecho clínico do cachorro 
vinagre relatado.

Conclusão

O encontro de cachorro-vinagre co-infectado 
com leishmaniose visceral e hepatite infecciosa 
demonstra a importância dos canídeos silvestres 
como reservatórios de agentes de importância 
veterinária e de saúde pública, reforçando a 
necessidade de estudos com esses animais acerca 
de seus hábitos, comportamento e manejo sanitário.
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